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A PRODUÇÃO ESCRITA E A LINGUAGEM, E SUA VISIBILIDADE ESCOLAR, COMO 
MEIOS DE SUBJETIVAÇÃO E DE DESLOCAMENTO DA CONDIÇÃO DO ALUNO-NÃO 
PARA A CONDIÇÃO DE SUJEITO DESEJANTE EM RELAÇÃO À APRENDIZAGEM. Karine 

Ribas Pereira, Margareth Schaffer (orient.) (UFRGS). 
Este sub-projeto, que está em andamento, é atrelado a um projeto maior, coordenado pela Drª Margareth Schäffer 
intitulado Escrita e Criação, e cujo tema foi assim delimitado: o estatuto do significante e da letra na produção escrita 
de crianças e adolescentes em processo de escolarização, procurando articular tais produções na sua visibilidade 
pública e social, cujas conseqüências produziriam um efeito subjetivador de criação. O objetivo geral desse projeto é 
"analisar a relação entre o significante e a letra na constituição de sentido na escrita de sujeitos- crianças e 
adolescentes-, bem como articular tais produções na sua visibilidade pública e social, cujas conseqüências 
produziriam um efeito subjetivador de criação nesses processos singulares de subjetivação. Desse modo, o sub-
projeto A produção escrita e a linguagem, e sua visibilidade escolar, como meios de subjetivação e de deslocamento 
da condição do aluno-não para a condição de sujeito desejante em relação à aprendizagem- tem como tema a 
produção escrita e a linguagem como meios de subjetivação, a partir de sua visibilidade, singulares e, assim sendo, 
como meios de auxiliar o aluno a chegar a ocupar uma posição de sujeito desejante. Partimos do pressuposto que o 
meio escolar é um ambiente central na vida de um sujeito e que, portanto, torna-se fundamental no processo de 
constituição do mesmo. A metodologia utilizada parte de duas linhas: a) Teórica: onde pesquisamos autores que 
abordem tal temática afim de estabelecer relações. b) De Campo: onde realizamos oficinas de contação de histórias e 
produções textuais afim de criar um espaço de visibilidade para as mesmas e perceber os processos de subjetivação 
que aí estão sendo envolvidos. Estas oficinas estão sendo desenvolvidas em um abrigo para crianças e adolescentes 
na cidade de Porto Alegre. (PIBIC). 
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